
 
 

 

 

CAVALOS SELVAGENS 



Começo aqui. Ponto. Ritmo. Abismo. Caso sério. Sim, um caso muito sério. Uma intensa 

paixão. Claro. Podia ser de outra forma mas aconteceu assim. Parar de dançar quando não 

devia. Uau. Também quero. Então pensei: há que acontecer um gesto de amor perante o 

abismo das palavras músculo de Nijinsky. Arritmias, mortes na neve, gloriosos falhanços, 

fazer rir o público, traições e toda uma possibilidade de fazer matéria viva da escrita 

selvagem de Nijinsky. 

Entre o osso da palavra e a carne do fazer acontecer, fui lentamente entrando na fantasia de 

Vatslav Fomitch Nijinski, deus da Dança e figura incontornável da história da Dança. 

Como tocar este corpo? Um corpo antigo recortado em património insubmisso. Uma 

fantasia delirante com episódios rocambolescos que toma o mundo de assalto e o 

transporta em movimento erótico. Uma dança fora do corpo e da história mas que se foi 

inscrevendo na ideia feliz de podermos sabotar o mundo. Pedra de toque. Sabotar o mundo. 

Sabotar a dança. A ousadia de roubar as mãos e a bacia de Nijinsky. 

Talvez eu possa fazer uma primeira peça de um primeiro livro? O Nijinsky responde: 

Trabalho com as mãos e as pernas e a cabeça e os olhos e o nariz e a língua e o cabelo e a pele 

e o estômago e os intestinos. Não sou nenhum peru com penas de aço. Sou um peru com penas 

de Deus. Eu fico extasiado e penso que só assim é que é possível falhar gloriosamente. Com o 

corpo todo. 

Recomeço tudo. Coloco-me em cena com as páginas meio rasgadas e olho para o público 

com um olhar espantado. Escrevo um texto incrível nos olhos e digo-o em voz alta para o 

pequeno teatro. Afinal estes cadernos de Nijinsky, são uma imensa verdade onde cabem 

milhares de mentiras. Sim, porque Nijinsky não descia as escadas da dança mais louca da 

cidade. Nijinsky nunca fez amor, apesar de possuir o dom do movimento mais sensual da 

história da dança. Nijinsky nunca dançou. Encarnou apenas uma dança histórica feita de 

invisibilidade e metáfora. 

Afinal estamos aqui em forma de esqueleto, como se existíssemos em composição 

coreográfica primitiva. Entre um salto e outro, desaparecemos, entre uma entrada e uma 

saída vamos aparecendo. 

Em modo selvagem e porque já nascemos em musgo, a aventura de estarmos juntos a fazer 

um espectáculo apanhou-me de surpresa. Então o Nijinsky disse: O Nijinsky deve ser ouvido 

porque fala pela boca de Deus. E eu parei fora do palco. Abri a cortina e desapareci. 



Será que o Nijinsky pensava num espaço em branco quando escrevia as suas danças? 

Então o Nijnisky disse: Dancei de uma forma muito nervosa de propósito porque o público 

compreender-me-á melhor, se eu estiver nervoso. 

Eu estou nervoso, enquanto vocês aqui estão a olhar para estas palavras. Mas não estou 

sozinho. Vocês estão aí, enquanto nós aqui estamos, nervosos, a dançar para vocês. 

Se o Nijinsky diz que cai quando não devia cair, será que deveria ir atrás dele? Espera por 

mim, eu quero ir contigo Niijinsky, para esse poço feito floresta de pedra e tumulto onde a 

única hipótese de sobrevivência é ir contigo. Sem parar. 

 
Bruno Alexandre 

 
 
 



Percebi que as pessoas estafam os cavalos e os homens, até o cavalo ou o 
homem parar e cair como pedras. Eu e o cavalo decidimos que poderiam 
chicotear-nos quanto quisessem, mas que só faríamos o que nos apetecesse, 
porque queremos viver. 
Vaslav Nijinsky 

 
 
 

 

Cavalos Selvagens parte dos Cadernos de Vaslav Nijinsky como dispositivo 
literário, para construir uma ficção acerca do mesmo, recorrendo às ideias de 
património coreográfico, insubmissão e tumulto. Esta criação terá como 
premissa fundamental, a pesquisa em torno de uma ideia de sabotagem 
coreográfica como modus operandi de um processo que irá começar por 
procurar o inusitado e o aparentemente impossível. A tentativa será traçar 
(mapear) inevitabilidades de um real coreográfico (inspirado no património 
dos Ballets Russes) que se misturam continuamente com a ficção, redefinindo 
paradigmas e questionando se o que fazemos está realmente a acontecer. 
Bruno Alexandre 
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"Cavalos Selvagens, de Bruno Alexandre, na Culturgest, é daquelas coisas que têm um 
passado consistente, um presente entusiasmante e um futuro radioso. é um objecto denso e 
belo que, além de deixar muito claro que temos um novo e poderoso nome na coreografia, 
tem 3 intérpretes criadores a seguir com muita atenção. é ir, pessoas. ontem esgotou, hoje 
talvez ainda se encontrem lugares (e, depois, é torcer pela reposição)." 

 
Maria João Guardão 
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